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    Identidade, Diferença e Território


    A identidade é uma construção social, discursiva e simbólica desenvolvida para definir quem somos, seja de forma singular ou coletiva. Em contrapartida, a diferença é produto dessa relação com a identidade e ambas vivem a interdependência para a existência, ou seja, a identidade é definida a partir das diferenças ao negar outras identidades — sei quem sou, pois, não sou o outro (SILVA, 2000). Como produção simbólica e discursiva a identidade e a diferença se expressam através das representações sociais que os sujeitos constroem de si e dos outros, partindo desse pressuposto, este estudo tem como foco: as representações que os adolescentes quilombolas constroem de si e dos colegas urbanos em uma escola urbana.


    As identidades e as diferenças enquanto categorias de análise estão em constante diálogo e formação com as produções históricas, geográficas, biológicas, as estruturas de produção e reprodução para a vida humana, a memória coletiva e os fantasmas pessoais além dos aparelhos de poder, revelações religiosas e as manifestações culturais (MUNANGA, 2005).


    Munanga (2005) ainda reflete que as identidades sociais são construídas tendo em vista as relações de força entre a sociedade e os sujeitos sendo caracterizadas a partir dessa relação, pode-se distinguir três formas diferentes de origem para as identidades: a identidade legitimadora, a identidade de resistência e a identidade-projeto.


    Cada uma dessas identidades é construída a partir do contexto em que os sujeitos estão inseridos, em um diálogo constante entre a subjetividade desse sujeito e o meio que o cerca. Além dos processos externos ao sujeito, a construção da identidade envolve instâncias dinâmicas e dialógicas do desenvolvimento do eu (selfie). Esse processo é contínuo e se relaciona com as formas pelas quais a identidade é representada nos sistemas culturais que nos rodeiam (HALL, 1999). As identidades são construções históricas e sociais — e não biológicas — em que os sujeitos assumem diferentes identidades que não se somam, se interseccionalizam — identidade de gênero, classe social, política, cultural, étnica, entre outras — em diferentes momentos de sua trajetória que se unificam ao redor de um “eu” coerente.


    Akotirene (2019, p. 27) afirma que a interseccionalidade é o fenômeno que analisa as condições estruturais que atravessam os corpos “[...] quais posicionalidades reorientam significados subjetivos desses corpos, por serem experiências modeladas por e durante a interação das estruturas, [...] sob a forma de identidade1”. A autora ainda acredita que essa formação identitária não se abstém de nenhuma dessas marcações (identidades coletivas), mesmo que nem todas estejam explícitas no corpo a quem pertencem.


    A identidade se constrói no sujeito, dentro da sociedade e para a sociedade. Assim, o sujeito, ao ser influenciado pela sociedade ao se construir, modifica quando a compreende. Desse modo, um dos aspectos que possibilitam as delimitações das identidades dos sujeitos é o uso da linguagem para expressá-la. A linguagem está arraigada de signos e significantes, e se constrói em conjunto com a história como fator preponderante para as interações, planejamento e ação, para a construção do mundo, tal qual o vemos hoje.


    Pelas transformações aceleradas do século atual, pela explosão das tecnologias e dos veículos de comunicação e informação, a compreensão de identidade se transformou. As sociedades globalizadas são produtos do capitalismo como sistema dominante não somente dos eventos econômicos, mas culturais e sociais, estabelecendo padrões, perfis e estereótipos popularizados e preservando o status quo das divisões sociais (estratos sociais, gêneros, etnias). Devido à necessidade de aumento na produção e no consumo para a manutenção do sistema capitalista, o emprego configura-se enquanto figura central na vida das pessoas, porque é a partir dele que se obtém a produção de patrimônios e riquezas, o delineamento das ações (passíveis de aceitação ou não) coletivas e as construções identitárias.


    Nessas condições ofertadas pela sociedade, as identidades são construídas pela necessidade de sobrevivência, com o sonho da vivência, os sujeitos se desenham como adultos, enquanto profissionais de suas profissões, quando estes não assumem a profissão no mercado de trabalho, são ainda mais estigmatizados e marginalizados. Como salienta Santinello, nesse contexto, “[...] a Identidade do indivíduo é construída pela necessidade de sobrevivência, bem como as intrínsecas variabilidades das relações sociais, e sua delimitação do contexto, espaço e tempo em que o sujeito está inserido [...] (2011, p. 155). Outro processo de reconhecimento das identidades em nossa sociedade é o de se reconhecer como parte de determinado grupo.


    Os grupos sociais são cada vez mais dinamizados, abarcando, cada vez mais, com os acolhimentos e reconhecimentos de determinadas personalidades que destoam do esperado para aquele grupo, todavia ainda é uma marca dos grupos, a segregação dos diferentes. Se o sujeito não possui o mínimo de características necessárias para a participação naquele grupo específico, então te classificarão em outro, mesmo que a sua sensação de pertencimento não seja, aquela. No entanto, existem alguns grupos, que mesmo com características próprias que os fazem ter ligações, há uma pluralidade de identidades dentro deles, é o caso da família, dos grupos étnicos, de gênero ou de grupos profissionais.


    Na sociedade ocidental, mais especificamente nas construídas a partir das colonizações violentas de povos europeus, o racismo ocupa um espaço central no pilar estrutural da sociedade. O racismo é uma criação cultural e social que combina o poder e o preconceito a todo não branco, podendo se manifestar nos níveis estrutural, institucional e cotidiano (KILOMBA, 2019). Segundo Fanon (1980), o racismo é um elemento cultural, que se adapta às condições sociais, assumindo novas concepções e modos de fazer, ou seja, ele se transforma consoante a realidade e com as condições vigentes, metamorfoseando-se. Esse caráter do racismo faz com que ele se prolifere de diferentes formas em diferentes espaços, mas sempre atinja com violência os não brancos.


    No Brasil, os grupos étnicos não brancos são em maioria a população negra afrodescendente e a população indígena. Enquanto a população indígena sofreu com a invasão de suas terras, exterminação de sua população, escravização e catequização de seus povos remanescentes, a população negra africana foi retirada violentamente do Continente Africano, por meio do tráfico negreiro Atlântico, como produto de um capitalismo mercantil para a venda de seus corpos como escravos dos traficantes negreiros, em sua maioria europeus brancos que aqui viviam (tanto do Brasil colonial, como partes da África) durante o período colonial.


    Mais de meio século após o fim da escravidão, a população negra ainda se vê presa as mazelas do racismo. A população negra necessitou se reinventar para resistir a essas opressões e a formação, ou a ressignificação das comunidades quilombolas foram uma das possibilidades de sobrevivência que as populações encontram. A Constituição Federal de 1988 garante aos remanescentes de comunidades quilombolas que ocupam suas terras o direito à propriedade definitiva (BRASIL, 1988), todavia, só a posse da terra em tempos pós-modernos não garante a manuten
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